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Brizola explode na Baixada 

Eleição do Prefeito surpreende o 
PDT e decepciona outros partidos 

Apuradas 322 urnas até a manhã de sexta­
feira o candidato Ary José da Silva, do Partido 
Democrático Trabalhista (PDT) desponta como 
o norn Prefeito de Nova Iguaçu, batendo de for­
ma arrasadora os candidatos dos demais parti­
dos. A grande votação que a legenda do Leonel 
Brizola recebeu em nosso Município surpreendeu 
até mesmo os seus partidál"ios, que não previam 
uma margem tão grande de vantagem sobre o 
P~IDB, que era apontado rnmo um dos favoritos 
Iguaçu. Projeção feita por representantes dos 
dil-ersos partidos, apontam que os brizolistas po­
dem \'Íl' a ter até 50 po1· cento da votação igua­
çua!la. Na disputa da Câmara Municipal, a pre­
visão é de que o PDT eleja de 15 e 17 vereado­
res, o PDS de 4 a 7 vereadores, o PMDB de 4 a 
6 \\)readores, o PTB de 1 a 3 vereadores e o PT 
tem chance de eleger apenas 1 vereador. O atual 
Deputado Estadual João Batista Lubanco, do 
P:.i.DB e o PDS, partidos estruturados em Nova 
na disputa para a P refeitura, não foi visto na 
ci_dade durante as apurações, enquanto coneli­
gionários do comerciante Ernani Boldrim des­
mentiam, na manhã de quarta-feira, os boatos 
que davam conta do internmntnto do candidato, 
\itima de enfarte. Quem efetivamente foi inter­
nado na manhã de quinta-feira, foi o candidato 
a 1:ereado1· do PMDB, J urandi Flo1·, com base 
efo1toral em Austin, chocado com a ausência de 
l"o!os para a sua legenda nas urnas daquela re­
gtao. 
PDT TEME FRAUDE 
. O ex-Senador Marcelo Alencar, do PDT, vi­

s:tou, na quinta-feira, todas as juntas apurado­
r~s _d~ ~ova Iguaçu, que estão funcionando nos 
ginas10s do IBC (67a. Zona Eleitoral), do Es­
porte Clube Iguaçu (82a . e 84. Zona Eleitoral) 
e do Colégio Municipal Monteiro Lobato (27a . 
Z_ona_ Eleitoral), para prevenir os delegados e 
fisea1s do seu partido contra as possíveis fraudes 
contra a legenda brizolista, já que o ritmo das 

apurações está seguindo um ritmo muito lento, 
de acordo com avaliação do seu pa1tido. Na ma­
nhã de quarta-feira, o Juiz Celite Rangel deter 
minou a impugnação da 183a. seção da 82a. Zo­
na Eleitoral, onde os escrutinadores Otacílio 
Bomfreiras e Maria José Cardoso foram acusa­
dos pelo fiscal José Domingues Luciano (do 
PDS) de estai· favorece!1do irregularmente o 
candidato a vereador do PMDB, José Américo, 
da legenda do candidato a Prefeit:l J oão Luban­
co. Os dois escrutinadores foram detidos pela 
Polícia Federal e devem ser enquadrados por 
fraude eleitoral. Uma urna de Engenheiro Pe­
drei1·a foi impugnada também pelo mesmo juiz, 
po!' ter apresentado 63 votos preenchidos com a 
mesma letra, beneficiando o candidato a verea­
dor Luiz Vasconcelos (PMDB). No Colégio Mu­
nicipal Monteiro Lobato, os boatos de que duas 
urnas da 2ia. Zona haviam sido surrupiadas na 
madrugada de quarta paia quinta-feira foram 
veementemente desmentidos pelo ,Juiz Carlos Al­
berto Sanches, que fez questão de recontar todas 
as 11c·nas, acompanhado por fiscais de todos os 
partidos e repórtzres de diversos jornais, que 
acorreram ao local . 
A VOTAÇÃO 

Nas 322 umas apuradas até,) momento em 
que fechávamos esta edição, os candidatos a Pre­
fei~o do PDT (Ary José da Silva, Paulo Leone 
e José Américo) totalizavam 25.464 votos, con­
tra, 15. 772 do PDS (José Haddad, Elmo Braga 
e Hássn Abido, nessa ordem), 15.131 do PMDB 
(João Lubanco, Emani Boldr:im e Antonio Ivo). 
4.610 do PTB (J aime Soares, J airo Marcondes 
e Eny Lima) e 1.485 do candidato único do PT, 
Ismael Lopes. A 67a. Zona Eleitoral teve a sua 
apuração das suas 292 seções eleitorais concluí­
da na tarde de ontem, (sexta-feira), devendo os 
trabalhos prosseguirem até segunda-feira, no Es­
porte Clube Iguaçu e no Colégio Municipal Mon­
teiro Lobato. 

l ELEIÇÕES MAJORITÁRIAS 
1 

P.\RA GOVERNADOR 

\ 

l 

/ 

Leonel Brizola (PDT) 
!lloreira Franco (PDS) 
l!iro Teixeira (PMDB) 
Sandra Cavalcanti (PTB) 
Lisâneas Maciel (PT) 

Apuradas - 322 urnas 

37.014 
18.018 
15.719 
5.148 
1.725 

das 27a., 67a., 82a., 83a., e 84a. 
zonas eleitorais. 

PARA SENADOR 

Saturnino Braga (PDT) 
Célio Borja (PDS) 
Arthur da Távola (PMDB) 
Rafael Magalhães (PMDB) 
Mário Martins (PMDB) 
Paiva Muniz (PTB) 
Hugo Ramos (PTB) 
Vladimü· Palmeira (PT) 

Juizado '1.e pequenas 

35.512 
17.192 
10.672 
2.856 
1. 706 
3.013 
1. 702 
1.771 

I'REÇO DFSTE ~IPLAR Cr$ 30,;;; 

VOTACÃO DE BRIZOLÃ 
DERRUBOU iODO MUNDO, 
MENOS OARCILIO AYRES 

A grande votação da le­
genda do PDT em Nova 
Iguaçu abalou seriamente 
as possibilidades de ree. 
leição de figuras até en­
tão tradicionais na nossa 
v•da política. O Deputado 
Federal Oswaldo Lima, 
com 5. 297 votos. é um dos 
parlamentares que dificil­
mente conseguirá a reelei. 
ção. O mesmo acontece 
com o Deputado Estadual 
.Antonio Gaspar que, na 
oisputa das urnas. só con­
segu'u reunir até aqui 
2. 889 votos e estã com o 
seu mandato ameaçado. 
Nas andanças pelas juntas 
.:puradoras, as dois cand,. 
c'atos se mostravam bas­
t~nte abatidos, com o ve­
lho Gaspar garanl,ndo 
que sua maior luta. nesse 
momento. "é pela reelei­
ção do meu filho Ricardo. 
para a Câmara dos Verea­
oores". Ricardo Gaspar. 
em 322 urnas já apuradas. 
vem tendo um comporta­
mento sofrível, com 77 vo­
tos apenas. Outras figuras 
tradicionais que vão per­
der seu espaço político no 
próximo período são o 
Deputado Estadual Fran­
cisco Amaral. que na dis­
puta da eleição para a 
Câmara Federal só teve 
2. 200, o Deputado Esta­
dual Nielsen Louzada, que 
tamb·ém disputou a Câma­
ra e vem tendo 5. 810 vo­
tos. O único representante 
de Nova Iguaçu que vai 
se manter em função é o 
Deputado Federal Darci· 
lio Aires (PDS), cuja ree­
Ie;ção está despontando 
como certa. já que seu no­
me figura entre os sete 
primeiros candidatos do 
~eu partido, com 23.593 
votos. A candidata a 
Deputada Estadual Luci 
Martins. é a única repre­
sentante do PDT que tem 
chance de ele'ção por No­
va Iguaçu. reunindo até 
aqui 4. 676 votos, devendo 
crescer mais. 
OS NOVATOS 

Mauro Burlamaqui, can­
didato a Deputado Fede­
ral do PDT. está com 
2 106 votos, enquanto os 
seus companheiros de 
chapa Ulisses Araújo (com 
658 votos) e Arlindo Pln-

to Pinho (com 437 votos), 
vem tende um desempe­
nho sofrível. afastando to­
da a possibilidade do PDT 
E,eger um representante 
por Nova Iguaçu. Emer­
son Luiz da Costa, candi_ 
dato a federal pelo PTB 
teve 918 votos. contra 
1 . 480 de Antonio Mota e 
1 932 de Edésío da Cruz 
Nunes. Genival Silva. do 
PT recebeu até agora 
1 522 votos, figurando co­
mo o sétimo de seu par­
tido, com chances de elei­
ção. 

o comerciante Ludwig 
Ammon. candidato a De­
putado Estadual pelo PDS 

DARClLIO AYRES 

teve até agora 6. 772 con­
tra 7. 072 do médico José 
Abraão Haddad. Roberto 
Mendes. candidato do PDT 
conta com 1 . 178 votos. 
atrás do líder comunitá­
rio queimadense Belanm­
"º Santos. que tem 2 178 
o ex-Deputado José Mon­
tes Paixão que fez uma 
rica campanha, tem 4 027 
votos e nenhuma chance 
de eleição pelo PMDB 
bem como seus compa­
r.heiros Paulo Amaral ... 
(1 385 votos). Mariano Pas­
sos (4. 436 votos), e Hum­
berto dos Santos (497 vo­
tos). Pelo PTB. Zorly Mar. 
tins está com 796 votos, 
Ronaldo Renzetti com 388 
votos e Walter Faria Pa­
checo com 485. No PT. 
que precisa de um menor 
coeficiente para eleger 
seus deputados. a car>di­
C:ata Fátima de Souza tem 
916 Maria José de Souza 
571' e Enock Cavalcanti 
~41 votos. 

---- ---------, 
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Débito ... prcvidem:i~rio-. até 

:,etcmbro de 82 terão di:,pem,a 

de multa e juros de mora 
... ~ mina a 30 je novem­

bro corrente o prazo pa· 
,a que os débitos de Con­
tr1busçoes Prev1denc1ár:as 
e das arrecadadas para 
outras entidades e fundos. 
até a competencia setem­
b•o de 1982, sejam reco-
1r1dos de uma só vez, 
corn dispensa de multa 
~utomát1ca e dos ;uros de 
mora Os contr buintes 
que efetuarem o recolhi­
mento em dezembro. até 

0 d,a 30. serão bcnef eia­
dos com apenas cinquen. 
ta por cento desse, acrés. 
c'mos 

A med'da de incentivo a 
/.,rrecadação de Contri­
!,u'ções - Prev:denciárias 
consta do Decreto-Lei n 
1966, assiroado pelo Pre. 
~'dente Figueiredo a pri­
me· ro de novembro e que 
estabelece ainda: as divi­
das ajuizadas terão seus 
pagamentos autorizados, 
com os ben<aficios advo­
caticios cabíveis 
OUTRAS DISPENSAS 

O Decrato-Lei n 1966/ 
a:, t~ata_ também. de enti­
cedes filantrópicas e be­
neficientes e de contri­
tumtes estabelecidos em 
Mtmiciplos vitimas de ca­
lam:dade pública 

As entidades fllantrópi. 
c~s e beneficentes. para 
parcelarem ou reparcela­
rnm seus débitos. terão 
que apresentar requeri­
mento ao IAPAS/lnstituto 
de Administração Finan­
ce•ra da Previdência e As­
s•stência Social no prazo 
c'e 180 dias. a contar da 
data de publicação do 
Decreto-Lei, ocorrida em 
três de novembro Neste 
caso. esse parcelamento 
?Oderá atingir a até 120 
i:,estações mensais con­
:: ccutivas. - • 

Os contribu'ntes com 
multa aplicada em pro­
cesso de infração. na for­
roa dos artigos 82 (pará­
grafo pr•meiro) e 142 (pa­
rágrafos segundo e quar­
'o) da Lei 3 807 de 

?6/08/60, com a• altera­
ções posteriores. poderão 
saldar seus débitos de 
uma só vez, com redução 
oe s:,tenta o cinco por 
cento e di cinquenta por 
cento do valor da multa, 
conforme o pagamento se 
faça em n::,vembro ou de­
zembro. 

0" contribu 1 ntes com 
débito em regime de par­
celamento também pode. 
rão se beneficiar da dis­
pensa total ou parc1al da 
multa e dos juros_ desde 
que paguem, de uma sé 
vez. o saldo remanescen­
,., da divida. excluídas as 
parcelas restantes desses 
acréscimos 
COMO PROCEDER 

As contribuições em 
atraso e os saldos de par­
celamento serão recolhi­
cios mediante urlização 
oa guia de recolhimento 
oe parcelamento / débito 
GR-7 emit:da pelos órgãos 
ioca's do IAPAS 

Os cont;ibuintes indivi­
duais farão o pagamento 
do d éb•tQ no carnê por 
períodos ce idêntico salá­
rio-base 

As contribuições em 
atraso que não tenham si­
do objeto de levantamen­
to fiscal poderão ser reco­
lhidas independentemen­
te de visto do IAPAS. em 
ou:a de n:,colhimento GR-
5, com emissão de uma 
GR para cada competên­
cia. ou em carnê, no caso 
de contribuinte individual. 
incluída a correção mone­
t~ria devida, com o regis­
tro do percentual da mul-
13 e dos juros dispensa­
Cios e m1>nção ao Decre­
'.o-Lei n• 1966/82 

Nos municípios atingi­
cos por calamidade públi­
ca o M1pictro da Previ­
Cl&ncia Social poderá dis­
pensar os contribuintes da 
multa automática e dos 
jaros de mora rtesde que 
efetuem o recolhimento 
aos débito~ no prazo fixa­
rt::, em ato Ministerial 

SESQUICENTENÁRIO DE N. IGUACU 
lll\23 1 !11<3) , 

Aspectos deste Mu~1cipio em calendários e 
cartões natalinos, para o comércio e a indústria e 1 

demais pessoas interessadas .. Desenhos a biê'Õ°de 
pena de Mauro Lemos c!e Azeredo Tratar direta- J 

mente na redação deste jornal ou pelo telefone 

1 
767-2725. 
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A crise do sistema escolar 
no Rio de Janeiro (III) 

1 

1 

O nosso sistema t~colar funciona como 
um pudero,o meio pa1·a a manutenção da 
estrutura social de exploração e opressão. 
Uma das causas do fr::casso ~scolar de boa 
parte dos alunos é o ensino inteiramente 
d,, 01ciado da iealidade nvid.:. pelas crian­
ças das camadas pobres, que entram na es­
cola sem condições de estuclar e são, pouco 
.1 pouco, cunnncidas d,, que as dificuldades 
deconem de sua «incapacidade». Acontece 
que os li\Tr,s e os ensinamentos ministrados 
nao refletem a sua realidade. As cartilhas 
de alfabetização mostram se•n1ire famílias 
de slasse médi:1, brancas e esguias, com em­
pregadas negras e beiçudas. Uma das car­
tilhas mais utilizadas, po1· exemplo, conta a 
história de um gatinho - o «Pompom» -
quP vive melhol' do que quase todas as crian­
ça, brasileiras. ::-São :;osta de leite gelado, 
possui um médico particular, ma geladeira 
está sempl'e r~pleta de coisas gostosas. rs' as 
leitm·as das séries seguinte", as crianças 
passam as férias na fazenda "Se diYertindo 
a ,·aler>. Os bairros descrito~ são ideais: 
tem lixeiro, pl'aças, ruas calç«das, etc. 

Enquanto isso, as cri:mça" desconhecem 
a história do seu próprio bairro. Não s~-­
bem para onde deve correr a água da mia 
de sua casa. Não co:ihecem o seu municí­
pio e a sua comunidade. Por outro lado, o 
consumismo de livros faz com que o mate­
l'ial usado este ano nãc possa ser utilizado 
no pl'óximo p~los irmãos. Cada aluno de 
qualquer sél'ie necessita comprar vál'ios li­
\Tos, e os professores são assedi~dos pelas 
editol'as p:ira induzirem o aumento de suas 
vendas. 

A falta de autonomia técnico-pedagógi­
ca das unidades escolares e dos diferentes 
sistemas de ensino impede a formulação de 
propostas alternativas ( currículos e conteú-

E~OChc C.\ Y.\LC.\:-iTI 

do,) que dêem conta da dive1-sidade e da 
nece,sidadcs do público infantil. Por outro 
!:\do, o autoritarí,;mo exercido pela cúpula 
do sistema educacional sobre os professores 
muitas vezes é reproduzido por estes na ~­
lação com os alunos. O professor ,e anre­
senta como um :;ahc tudo,, ~ tem o mÕro­
pólio da palavra na sala de aula para tr~n•­
mitir assim "ª verdade" que po.ssui. () rt­
rnltado é o e:;tímulo à passividade e a ,u'.,. 
mis,ão, ficando banidos o espirito crítico, 
a indagação, a participação ~ a criativida­
de. Is.m decorre também porque o si,-tem~ 
de fonnaçfo do~ profc,sore, se caracteriza 
pda auséncia de uma 1eflexão séria sohre 
o significado social e político da tarefa edu­
c:>tiva. Ao lado di,,o, a permanente dete­
rioração das condições de vida e trabalho 
dos professores e demais funcionários da e.-. 
cola contribui para acentuar cs,a, caracte­
rística, do nosso sistema de en,ino. 

E,tmturada dessa forma e seguindo 
essa orier,tação elitista. a escola pública 
transformou-se em nstrumento de di,cri­
minacão do aluno pobre. Incapaz de aten­
de:· álgumas de suas exigência!- - unüor­
me completo, material didáfü:o carís,imo e 
colaboração «espontânea» para a caixa es­
colar -, atendidos em colégios mal apare­
lhados, com reduzido tempo de aulas, ,ub- 1 
metidos a uma práticv educativa afastada 
de sua re:ilidade, pressionado pelas condi­
cões de vida de sua família, o filho do tra- \ 
balhador acaba desistindo de estudai· ou 
simplesmente não consegue passar de série. 1 
Por tudo isso, nossa escola serve mais para 
transmitir valores da burguesia e, com base 1 

neles, selecionar e disc1;minar as crianças 
e não para educar e formar para uma prá­
tica participati\·a e libertadora. 

- -- - --------
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,u:.lUEMIA 
AUCE GASPARINI 

Ballet Clássice - Jazz -
Dança Mod-ern3 - Ginástic.1 
Estética 

ADULTO E CRIANÇA 

Aulas: manl"!l - tlrda 
noita 

o;nção: ALICE GASPARINI 

R. Cel. Francisco Soares, 46 - s/110-111 - N. lg1Ja;J 

No YÃZIGI ninguém 
enrola a língua 

Inglês e Francês 

Para adultos e crianças 

Audio Visual 

Rua Alfredo Soar••• 239 - Centro 
qu••• ••quina com a Rua Dr. Thibau 

Nova Iguaçu 
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NOSSA DIOCESE 
Os acontecimentos ~a l~reja ~e Campos 

Dom Adriano, bispo diocesano de Nova Iguaçu 
Hâ me.se::- os meio~ de <·omu_nicação 

._0cial , em nottc1a11do os acontecimentos 
dolorosos que perturbam a diocese de 
eampos, em no~ Estado. 

Em resumo: 
Vinte e cinco padres seculares. quer 

diZer: padres da diocese, negam·se ter­
minantemente, por ra~es de consciência, 
a aceitar a reforma Jitúrgiea introduzi­
da pelo Papa Paulo. ~I, em fiel e":ecuçâo 
das sugestões e dec1soes do Conc1l10 Va­
ticano II. 

Quais seriam as raZões de consciên-
cia? · ... 

Em vários documentos, os vinte e 
dr.co padres, que têm ag1do solidaria.­
mente. afirmam que a S. i\lissa, deter­
mlDada por Paulo VI, contém heresias 
ou dubiedades que não podem ser acei­
tas. por ferirem a fé. Nesse caso ne­
nhuma autoridade humana, nem mesmo 
a do Papa, poderia forçar o cristão, o 
católico. o padre. o bispo a obedecer. 
Obedecer ao Papa nesses casos seria de­
~bedecer a Deus. Na prática, os vinte 
e cinco padres continuam celebrando a 
s. :0.1issa peb ritual anterior que remon­
ta ao Papa S. P,o V, do século 16 (1570), 
~lebram em latim, celebram de costas 
para o P0\'o. Mais gra,·e: na prática se 
rebelam. num caso concreto de suma im­
portância, contra o Papa e, já que o bis­
po diocesano, Dom carlos Alberto Na­
\'arro, procura cumprir. como é !-:eu de· 
\'er. aquilo que o Concílío e O!- Papas 
determinam, nfüelam·se contra o bispo. 

Não ~erá oossh·el mencionar todas 
as dimensões dÔ problema. 

Gostaria de lembrar apenas um as­
pecto: fiel ao Papa João Paulo II, que 
por sua ,·ez c,e c.-:msen·a fiel aos Papas 
João XXIJI. Paulo VI e João Paulo I 
- os Papa~ conciliares e pó~-c::>ncilia­
res -. o bl!-p1 diocesano de Campos es­
I~ sendo fiel àquele que. por determi­
r.1c-J.o de Jesus Cristo, é suC'essor de 
'Pedro e por isto mesmo ~arantia da 
unidadevisivel da Igreia . Unido com_ o 
Papa, Dom Callos Albert~ está unido 
ro:n a imensa multidão de bispo!-, de 
p3rlres. de r~Ji~iosos, de lei~oc; que, co­
!'r.'.l P.,,-o de Deus, como Povo da alian· 
ça, C'?fflo PO\"O sacerdotal. como Povo 
mes .. iânico, estãri profundamente uni­
dos ao Santo Padre_ 

Basta consid~rar este fato. para 
l\'l'l.r,rce11der que é ("0m o Papa Jofio 

Paulo II. com os bi.5'JOS d~ mund'J in­
lei.r-:> (exceto uns pollcos como Mons. 
Lerebvre, Dom Castro Mayer. antigo 
b!spo de Campos), c.-om a grande ma,o· 
r,a d~ católicos. que deve est;ir a pre­
suntã.~ da verdade e não com um pe­
queno grupo de vinle e cinco padres. 
Serã p~ssivel eJTar com o Papa, com 
0 "t:ispcs_ com os padres, com os reli­
f10<:os, <"om os fiéis do mundo inteiro 
q~ .aceitaram a reforma Utúrglca de 
Paulo Vl? E Rerá po,;:sível acertar com 
um grupo pequeno de padrts e de tei­
gQg 'l\Je se afastam da unidade visível 
d: lgre)a da qual Pedro·Jo5o Paulo Il 
e niguem mais é o sinal claro? 
t ~ doloroso verm::,~ pessoas bem i_n­
/"""10nada." - estou certo que os vm-

e- e cin<·o padres de Camp.'.'.>S têm boas 
~ttnr:t.i-es e agem de b•)a fé, esquecer a 

mensâo da unidade, que é caracteris­
l ca. essencial da Igreja visível, e negar 

autoridade d,.1s Papas de nosso., dias ?i1~ na r·onscienc-ia de seu múnus a_pos-
0 eo, fazem ("()rr_ autoridade legítima, ,;:e Jez no século 16 um$. Pio V, o que 
Lcad rarn te.dos os Papas do.• séculos pas-

DO;t ADRIANO EXPLICA 
dtn;' hbpo diocesan-, continua respon­
~ às Pt'rgunt.aa que lhe !ornm d1r1 
~ IF../:Or e$C"rtto. quando d'! <;Ua palestra 
ti;i SA. 109.10.821 e, pOr falta de tem· 

~=o Puderam ent.'J.o ser re6pondtdas 
1,i........._ ' - .Quab o~ , ·erda.dei! o<i t,bjet, ,·os, 
.. Ã!1 de~~- ~::!~:-1~~ da~ fitas do palá· 

l>cm Adrtano: Ja det:orreram alguns 
ru~ de~e o roubo de f 1 ta.s gravadas 
o:1,;, l?~ ;.e ha,·am no arquivo_ da Pastoral 
~ 4~ de Janeiro . Até hoJe os órgão!J 

r 1s nada r-e\"e)ar-am ou nada deSco­
;u•tn, IP-e-sar das lns liótt"nC'la.s do Car• 

de Dorn Eugt'nl.o. Chantagem? abuso 

q_ • - "'lfla do R.Lo de Jane,ro d(.>c·larou 

ce~;ana, merece da Igreja e do Povo. No 
auge da repressão militar era possivel 
aos órgãos de investigacão e repressão, 
à custa de torturas e v1oléncias. chegar 
a .criminosos> reais ou supostos. É la· 
mentãvel que, com meios democráticos. 
com meios pacíficos. parece que os ór­
gãos policiais dificilmente chegam a des. 
cobrir os autores deste roubo, das falsi­
ficações acontecidas em várias dioceses 
A esta altura não podemos apontar os 
verdadeiros objetivos dos ladrões das fi~ 
tas pai::.torais do Rio de Janeiro. Podemos 
somente apresentar hipóteses. 

08 - «Qual é a realidade de algu­
mas instituições que se dizem dos po~ 
broes ou da Igreja que fez a. escolha p~ 
los pobres, e, na verdade, só servem pa­
ra a elite?P 

Dom Adriano: A Igreja da América 
Latina fez uma opção oficial peloc;. po­
bres. Nisto propriamente não há novi­
dade, mas sim a expressão de uma linha 
de conduta que remonta ao próprio Je­
sus Cristo. Basta ler por ex. o que S. 
Lucas narra sobre os começos da prepa­
ração de Jesus, na sinagoga de Nazaré 
(Lc 4 16·27): a Opção de J~sus, realizan­
do a 

1

profecia do prof~ta !saias. é decla­
radamente pelos pobres, mas com tsto 
c:omeça logo o conflito com os donos dó 
poder. Basta ler também o c.-ritério do 
julgamento final, t"Orno S. Mateus n_os 
Cor.ta (Mt 23, 1-12; 25.31-46): Jesu!- Cris­
to aponta o ser irmão, o ser~,ir. o ~er pe­
queno e humilde como a dimensao fun· 
damental da nova ordem; ma,s: Jesus 
se identifica com o sofredor. com o pe­
quero, como ma:-ginalizado. Nessas colo~ 
caçõe~. que a Igreja de"e sempre fazer, 
que deve sempre orientar a Igr~ja na 
sua tomada de posição, na sua açao pas­
toral. na sua revisão de vida, na.e,; suas 
opções e I?riori~ades pastorai~, há. um 
desafio ind1sfarçavel a tudo o que e e1-­
pirito do mundo, com seu poder,~ CC?m 
~eus egoi.Smos. com suas preferenctas 
para o lucro. Uma Igreja que faz opção 
pelos pobres é uma Igreja necessaria­
mente rejeitada pelos grandes deste mun­
do. É uma Igreja condenada. É uma 
Igreja cruc.-ificada. Como Jesus._ N~ en• 
tanto, uma op~Uo pelos pobres nao e ato 
histórk"> que se faz uma vez. é uma . de 
cisão dinâmica que cumpre assumi_: fiel: 
mente em situações concretas. Ai est_a 
p,:,r que uma opção pelos pobres stgn,­
fica neces~ariamente para uma dioce~e 
como Nova Iguacu, para uma paróquia 
para uma comui:iidade de base. para. uma 
associa('ão rel1g1osa, para um movime:-­
to pastoral. para um grupo d~ 11':{reJa 
um desafio "onstante que conhecerã um 
procec:;so de crescimento, qu~. ao2~ar da 
oprão , oficial·, que a !gre1a faz pelos 
pobres, certos setores, c~rtos grupas. 
c""rtos movmentos da Igre1a continuam 
c;,mprometidos com o serviçl) da~ elites. 
façam O .ioga das elítes, se identlflQ'!em 
c-om as elites e corn os poderosos Dian­
te de uma comunidade eclesial que não 
se identifica com os pobres nem procura, 
or uma sincera revisão de vida. assl!­

!.ir a linha do evangelho nesta idenh­
fka('áO com os pobres. temos de empre­
e-ar os recur~os do Amor e da Verdade. 
da Paciênrla e da Cruz, para corrigir a 
distorção. 

Mosaico . 
• As ,ele ções na Bai"\.alla Flnrnmenc,;e 

deC'orre~am em paz e ordem . Este fato 
velo demonstrar claramente que no~so 

vo é ordeiro e pactftco. ape.c::ar das 
~;nhecidas difamações e c-alúnlas. Mar-

l . de todos os tipos que atuam em 
g na ,s ld des não eXl)rlmem :l. rulndad~ 
nossas c a ,·o que apesar de l()dos O'> 

de ':1m Po sofri~entQs, é bom e ord~l­
!-:a~r,n~ii~:m sim a situacão de aband'"'­
ro. e~ tns•euranca. em qu! vivemos h:'i. 
no ! 1 

8
. • • E~Jl(>ramos que os problemas 

dec-1•r os f l1zad-"'ct no periodo orr•­
rh Rah::atlll. º::ra- fellt:'idade por vári0'­
el~itoral c-om slbillzem i, novo G·1verno 
candidato..__, 5en 0 ·os prefe1t0!-. 3 nova 
do Estado, os n :,iv.'.l as c:im:::ires de 
AssemblMa Legt!.l · Íla1xada. m('rere 
Ver'!'adores :i :e "~re"'\.1d::. ~."lo 1e de­
m_elh-,res "ºn t~~ Nova Ieuacu tem o ~e­
v1a e'-QUPN"r Q lt· •lo elt>horal <lri Es1ado 
pune',, ml'llor- l'O l ·ttxarla. ~ozinha. pode 
,to _Rio e- Q•~e ~l ~e v!lrl0s candlda10.s 
t1en1\,1· n eLk,,o a"no nnf' p muito mnls 
r-~t(> ~

1:~~la~:;.~~ 30; obst"rvadore<1 ~u-
r1.:fir1altil de\."f' f.Pr r-,provettad-1 nnrJ il 

~:,n._1rul'A1J da P.J1' rim rOJ.tido•I m~rki~~~ 
• "l'rst.. dom n~o a - _ . 

\ 

(1:.., COnri.1.."lca·, mero ru. no. s..•m P. r.01un .. fl.Wd,~tnt~~? í>11d;ilmen1e a t.:Ur,a ar· 

tri,: &a ~ - nã:> conttnharn se~ret1,,s 
"8 a travnçã(, àe reuoit.,es pastor-ai.s 

1"ntd,das Iom:idas intern:1ment'!' e as 
:'1a Uperadas de>s P•>dercs public-os 

r n·es "1e ,,. a pr'!' •v.ir .J ,:o, · 
' 1e u--na d-~ e r . <.·url:1 d,o-

.\drlan., · ret,brará Â \,~~".\~~ª / !:r;~g'~:fa 
~l:ls~"A~:1:;;~ª~·a ;r .. t~-.~à~ l'lh 

SABADO, 21 & IIOHINGO, 21 11.1911:? 

, . , . 
,:zegoc10 e o seguinte,: 

LAIA \'ITORIA TRAN9l.lLA 

No dia da elelcão, o Sr. Roberto Ma• 
rinho, o todo·poderoso proprietário do 
jornal o Globo,,, da Rede Globo de Te­
levisão, de uma porção de emissoras de 
râdio e de uma outra porção de revistas, 
abriu o jogo num editorial. Ele apoiava, 
com entusiasmo, a candidatura de Morei• 
ra Franco_ Fazia pequenas restrições a 
Miro Teixeira por causa do apoio que o 
enganador deputado ferleral estava rece­
bendo de alguns setores Wl: esqu~rda, mas 
admitia que, se eleito, Miro deixaria de 
lado sua nova roupagem de • homem de 
esquerda, e retornaria aos braças do cha. 
gu1smo. Mas a maior parte daquele edi­
torial publicado pelo «O Globo,- tratava 
do Sr. Leonel Brizola, que era apontado 
no texto como o pior dos candidatos. 
Realizadas as eleições. o jornal O Cio~ 
bo e a Rede Globo de TV montaram 
uma parafernália eletrônica, instalaram 
telefones coloridos, contrataram um mon· 
t~ de profissionais e outro monte de estu­
dantes de Comunicacão. Apareciam resul­
tados de todos os lugares, mas na hora 
de serem dados resultados do Estado do 
Rio de Janeiro a coisa empacava. En .. 
quanto a Rádio JB, a TV-B_andelrantes e 
outras emissoras davam Brizola na fren­
te com boa margem de votos. os veiculos 
de propriedade do Sr, Roberto Maxinho 
informavam que Moreira estava ganhan 
do e até botavam o Miro na frente do 
Brizola. Até o matemático Oswaldo de 
souza foi com·ocado pela Globo para dar 
seus palpites baseados em misteriosos 
cálculos. E o matemátiC'l, que de vez em 
quando dá gandes mancadas nos cã1-
rulos que faz sobre o número de ganha· 
dores da Loteria Esportiva, afirmou que 
a vitória de Brizola será por uma dife­
rença de apenas s~;s mil votos. Escrevo 
esta nota na quinta-feira. Acredito -
pelo que vi durante a campanha eleito­
ral e pelo que tenho visto nos l.ocais de 
apura\'áO - que a vitória d_e Br_1zola se­
rá mais tranquila do que 1magmam os 
s;eus intranquilos inimigos. Folgadamen­
te. \'ai dar Brirnla na cabeça. E, depo:s 
disso. a gente pode pedir uma vaga de 
matemático na TV-Globo. (Arthur Can­
tatice) 

CO-ISSÃO 

Com car:i de quem comeu e não gos­
tou. lWro Teixeira deu entrevista na 
quarta-feira e reconheceu sua derrota e 
a vitória (só negada pelos veículos dos:­
Roberto Marinho) de Leonel Brízola. Ml­
ro ron f~ssou que bem antes do dia da 
eleição ele e seus assessores já tinham 
c.-onviccão de que Brizola seria o ,•ence­
dor. Quer dizer. aquele.e;; seus rompantes 
de otimismo, :aqueles eloquente,:; discur­
sos do Miro nos comidos do LarP.o da 
C"lrioca, aquela alefria com que ele an· 
dou desfilal'.!do nas ruas de Nova Iguaru. 
tudo aquilo era uma grande farsa_ {Ar· 
trur Cantalice) 

PROCt.'RA-SE l.")fA EXPLOSÃO 

Dias antes da eletção, assinado por 
Um Grupo de Iguaçuanos •, foi lançado 

um maniresto de apoio à candidatura d"J 
Sr_ Jairo Marcondes a Prefeito de Nova 
Ig1,.1açu. Titulo do manifesto: A Explo­
são do Voto Silencioso Vejam !-:6 um 

trecho do documento. No dia 15 de no­
vembro, será finalmente \'erifkada a for. 
ça do voto silencioso. aquele que não 
apareceu na!- raJs:1~ pesquisas, ma_,; que 
irá decidir esta eleição>. Para desgraça 
do Sr. ,Jairo M;:irc;ondes, não houve a tal­
<1explosão do voto silencioso ►• O Sr. Ja1-
no Marcelo - e !sempre achei fraca a can­
cif')samente, já que as urnas qua~e mm· 
ca gritaram o seu nome ( Anhur Can. 
tallce) 

CANDIDATO DO ROCHA 

Num dos dia.e; de apuração de votos, 
funcionei como fiscal lá no bairro cario­
ca denominado Rocha. Por coincidência. 
T1uma das urna..c.., apareceu um voto (que 
foi anulado l para o Sr. Elmo Braga, um 
dos derrotados candidatos a Prefeito de 
Nova Iguaçu. N'a me~ma cédula havia 
um voto para o Sr_ Darcy, Aires. Co­
mo se vê. o Rocha poderã ser um futu­
ro reduto eleitoral do Sr. Elmo Braga 
Pelo menos um \'0to ele terá com toda 
certeza Terã mesmo? (Arthur Cantalke) 

LENDO OS COLEGrIXHAS (1) 

Na Folha de Noticias e::.:cre\'eu o 
Ney Alberto: -i Como Boldrim ,•ai vencer 
as eleic;ões, convoco a todos, até aqueles 
que não votar~m C'Om o meu randidatn 
a, sentados à mesa larga da D2mocrac1a, 
a conversar. conversar. com·ersar Ape­
sar dn otimism~ exagerJ.do do ~ev. o Sr. 
Ernani Boldrim, conforme eu iâ. ha1,.1a 
prevsito de.,de o início àe sua car.didatu­
ra, foi derrotad11.• Out:0 dia mP~mo. e~­
c.-re, i :Joui nesta colun.1 Que 11:i:"1 ba~ta 
ser rico para ganhar uma ele:çJ.o. O 
simpátic-o Sr. Ernani Boldrim é um hn• 
mem rif'o, mas r"í.., te.,., experiência po­
?ítica. r.u sou 11m reorirter ra:>:Oa\'elmen 
te experimentado so•.1 até a,·ô do baia 
no 1\Iarcelo - e sempre achei fac,1 a c-an­
didatura d"' Boldrim. T\tas c:mcnrdo com 
e; ;'J'e\' Alberto: ~ gente de\·e continuar 
con\'ersando. Muitas conversas predsam 
ser prom,..,vtdas: com a part;<'iparlo d"' 
quem ~anhou e de quem perdeu porqu" 
a todos deve interes~ar o futuro de ).10\·;1 
Iguacu r Arthur C.1r..ta1ice) 

LEXJ)O OS COLEGl.Th'lIAS m 
Hoje o mesmo agitador harato. o 

mesmo anarquista desou~lifi<"ado se ar­
voro em candidato ao Go,·erno do E;::ta 
do do Rio de Janeiro _ J,;;to a.í foi e'-c-ri­
to, doi5. dia~ ante<; rla elekão. no Jornal 
de Hoje:--, pelo coleguinha J p, .. ntual 
eleitor do Moreira Franco. O r~ferirlo 
a_e:itador e ~marquista é o Sr . Leonel Bri-
2ola. Outro dia. comentando um artigo 
do J Pontual aue também contii.ha in­
sultos ao ena:enheiro. lembrei oue deses­
pero ., insultos: não ganham e1e1~:Jo. E 
~C"rescer.tei: o que ,•al<:> é o _voto. O Sr_ 
Leonel Briz::>la recebeu muito<:: insulto5 
de desesperados adver~ários. ma~ reC'e-beu 
muito mais ,·otos de seus entusiasmado~ 
eleltore<::. Por uma rlesMs ironias rio 
rfe<::tino, o artig-O em ou~ .T . Pnntual oua· 
llfic:1 o en~er.heiro cfe ~e-ita_dor bar:-1,.t:, e 
pnnroui<::t~ dec:qualifirado tinha o titulri 
Resposta nas Urnas Pois é. Foi nas 

urnas mesmo que o povo deu a resposta. 
sem agita(.:io barata e sem anarquia. 
(Arthur Canto.lke) 

t ANTONIO DOS SÁNTOS BEIJO 
(MISSA DE 7' DIA) 

Sua familia agradece as demonstrações de pesar e amizade re­
cebidas por ocasião de seu falecimento. ocorrido no úl!imo dia 16. e 
convida para a missa que será celebrada neste domingo (dia 21) às 
10 horas. na Catedral de Santo Antonio de Jacutinga, nesta cidade. 
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OO&aEIO DA LAVOOllA 1 

Campanha de Córneas 
r.m Nova Iguaçu 

";ruz Vermelha Bras,le:ra. através do seu Depar-
1cJrr- .; de Juventude, está ;,romovenCo uma Campa­
nha cfe Doação de Córneas uue sorá realizada neste 
•ábado em Nova Iguaçu Part1c1pam desta Campanha 
cerca de 30 voluntár.os da Cruz Vermelha e alunos de 
enfermagem do CENI (Centro Educacional de Nova 
Iguaçu) que estarão. a partir das 8 horas, no calçadão 
da Av Gov. Amaral Peixoto. atendendo as pessoas in­
teressadas . Maiores informações no Departamento de 
Juventude na Praça da Cruz Vermelha. n' 10 - sal 
5. 'elefone 221-0252 (ramal 26), ou procurar o Sr Da­
~1el Coelho. na Rua Getúlio Vargas. n.0 220, ne· ta c, 
dade. 

/ Juizado de pequenas causas 1 

1:~Dl.f:. UODBU,i, l l.S • 

Di\ ul~::tdo para diS<.'USSãO ccmbOC'l a 1Jlgar p~IO$ 
antec-ed::-n1es do Centro Ner\O!-:.-~ do Poder cm Brasil1a, 

possa ~rr tran~formado em mals um 4 pa<.·otinro para 
o Judkiàrio1. o antepro_jet, de criatilo dos Jurzado:­
E..,pecia:s de Pequ,,•nas Caus.1s definiu os c·ontornos de 
tal insrnuiçjo: cr1ac;ã I fal·ultatha, optratão em escala 
J"estr,1a cUmitada a. ba1n10.s>: proccUimentos :--impli­
lic-ado:--, c-ausa:) de p."queno ,·alor etonõmico <en\ol· 

1 vendo pedidos que não excedam de trinta \"ezes o malor 
,·c1Jor de r!1erér.da); ~ratu1c!.ade em prunciro grau de 
judsd1\~w; J,1cultatn-idade de ace .. so. concil1ac;-ão como 
objc1h·o permanente: ac·es.so ~omcnte para pe .. soas fí 
s,cJ ... c.;paze~. asslste'nc-la facultativa de nd\·ogado no 
p: •me iro ~r;, u. 

A 1r L';3 .l4--r.a.::, .. lta endentes \"anldgens. p:>._. é ,.., -
1ó, ., que a maior,a da população br~sileira não tem 
ace""sJ 3i J;;dic-iãrlo (<"aro, lento e. pc>rtanto. elitista), 
obrigando a que as pessoas hum1làe!:i busquem a solu· 
,;ão de seus eonrI,to.s em ambientes e pa1· meios im­
próprios ou r~nunc-lem aos seus direitos, o que [a.z: cres-
1.·er a a...idár-ia do-; transgrcssores. 

Por outr.l lado. é preciso r.otnr que o Juizad•J de 
Pef.r,Jenas ca~a.::. não pode qer enc-arado como uma 
solução p~ .. ,. todos os ma~cs ~.... JuJ:dár:o Brasileiro, 
co::-:e,;a:i.do p~1o !ato de que e .. --.es juizados já esta.o 
marc·ados, rne .. m:> antes de r..a~c-ere!Tl. por um ranc:o 
odio-.o: S'f"rdo aceitos como e_!:ipl•'°ie de 4lribuna1s dos 
p;bres o que parttc:-uianza a justiça, ferindo !i-ua 
e.,_,(,nr:ia 

Um dos aspectos negall\"0S da !::~titul,:5.o em de­
bate. apcnté!do por meslre Nilo Batista em palavras 
lap1d:tres. e :i ir.ten.·en<;ão facultativa d, advogado: 
Também de uma perspectl\"a puramente profissional, 

e nem por is:-o. em minha opinião. meno~ d1~na a 
exdu,;;.5.,• de uma parcela do mercado de trab31ho dos 
c::ivo.J?ado.-. é- 1r.s~tentável. Cau~a.c;: de valor próximo 
<l quinze sala.rios minímos não -.:ilo pequena, cau"-ª" 
nem para os cidadá'lS de um pah pobre. nem para os 
ad\"ogados de um país pobre'#. 

F::1C"illtando o e-:uecimtr:to tambl-m em causas d· 
\"eis da figura C:o j\.11z ad\'o~ado e suprind:,, ne'-"e ni­
vel pratiramente a função do causídico e. l'Om ela, 
ccnseqüentemente. a própria 1déJa de conc-r~tlzaçáo da 
justiça. essa tacultatlvidade de ,nter\'enção do advoga­
do aparece como trbte rebento da afltude ilegítima de 
um Poder 3\"ançar sobre a compef(\nc-ia de outro 
marca registrada d-, a!ual '! injusto Si.._, ·ma 

• F.,der RA-.dri~es (> membro d:a Suhcomi ... ..,,ão ele 
Dir,íto, ffun12no... e As ... i,(íneia .Jmliciár-a da OAB­
Xo,·a lt:"Ua(U 

APARTAMENTO 
Vendo apartamento, c/ 2 quartos, sala, co­

zinha, copa, 2 banheiros. varanda, entrada de ser­
viço. dependências de empregada, serviço de 
,nterfone c/ antena coletiva e vaga para 2 carros 
na garagem Ponto nobre de Nova Iguaçu Av 
Santos Dumont, 292, un,dade 504. Tratar direta­
mente na redação deste jornal ou pelo telefo. 
ne ·167-2725, de segunda a sexta, no horário co­
,..,._ rc1al. 

Fl'~ER.\RIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MATRIZ -

Rua Dom \Va1moi-. 17!♦ - No\"a Igua('u - RJ 
Tels. 767-0529 e 767 .0124 

- CONYgNIOS -
l~PS. IPASJ:!, Polic-ia ~tllitar, C'A>r1,e (]~ Bomt,eiro,, 
C.$!1.<11 •U Baafr:1. P1·tn,brá'I. :,tini-,ut-rlo do, Tran,porte,, 

(.;,:m1~or, Prtlrf"ira \"lgnlt S.A. e J\1ini,tf rio 
de F.JU'n,it,, 

Con~ :,nà. la dos SN'\-'ltQS iune-rãrios e admlnlstrtAcão 
dos <.."<'mltériu::1 pllblicos de Nova Iguacu 

ABORTO 
,<I\ 1.:--1/\ \ .•\lt.\ (\l\l-.1,) 

11,\1.i:;..'i( t.\ Uh 1:10 l,hBOA Tll.\!'li"l'OJ<Tt:, 
1! "flU.1-..)10 I.DllfA.U.\ 

Ccl,o ;\larlin, 

Numa hora quando mu,tos defendem a legal,zação 
do aborto eu gostaria de qu~ relêssemos esta página 
abaixo: 

Edital de leilão, com o prazo de 10 (dezI d·as 
P•r" venda dos bens pertencente à M=a Fa!·da "" 
Rio L,sboa Transporte e Tur zmo L1m1tada 

O Doutor JOSE SELUTTt RANGEL !.ÍM Ju z de 
Olíe1to da Quinta Vara C1val da Comarca de No.,a 
Iguaçu. Estado do R o de Janeiro, por <1omeaç.io ria 
lorma da Lei. etc. 

DIARIO DE UMA CRIANÇA QUE NAO NASCEU 

15 de outubro - Hoie teve ,nicio a m nha v,da 
Papa, e mamae não sabem Eu sou menor que a ca­
beça de um all,nete, contudo sou um ser independen­
te . Tod~as _as minhas características fvsrcas o psiqul. 
cas estao tá pem determinadas. Por eremplo: eu te­
re os olhos do papa, os cabelos castanhos e ondulado 
da minha mãe: lsso também é certo: ~u sou uma me• 
nina 

19 de outubro - Hoje começa a abertura de m,. 
nha boca, Dentro de um ano podero, sorrir quando 
os meus pa:s se inc:,narem sobre o meu berço. A 
minha primeira palavra será MAMAE. 

Seria verdadeiramente ridículo af•rmar que eu não 
~ou um ser humano na mtnh3 essênci2, mas somente 
uma pele de minha mãe. 

25 de utubro - O meu coração começou a ba­
ter. Ele cont.nuará sua função sem jama.s parar, sem 
descansar, até o fim da vida De fato isto é um gran­
de m,Iagre 

02 de novembro - Agora nas minhas mãos estão 
despontando as unhas Com minhas mãos apoderar­
me-ei do mundo e partic,parei das fad·gas do homem 

20 de novembro - Hoje pela prime,ra vez m.nha 
mãe percebeu. pelo seu coracão que me traz em seu 
seio. Quam sabe sua grande ·alegr,a! 

28 de novembro - Todos os meu: órgàos estão 
completamente formados. Eu estou muito grande. 

12 de dezembro - Crescem os meus cabelos e 
as sobrancelhas. Oh! como ficará contente minha mãe 
com sua filhinha. 

13 de dezembro - Logo poderei ver. Porém meus 
clh::>s estão ainda costurados com um fio Luz. cor, 
llores . como deve ser magnífico. Sobretudo enchem. 
me de alegria o pensamento aue deverei ver minha 
mãe. Se não tivesse que esperar tanto Ainda mais 
de 6 meses. 

24 de dezembro Meu c o r a ç ã o está 
pronto Deve haver crianças que n~scem com 
um coração defeituoso Nesse caso precisam se su• 
jeitar a determinadas intervenções cirúrg cas pafa cor­
rigir os defe•tos Graças a Deus meu coração não ttm 
anomalia alguma. Eu serei uma menina che,a de 
., da e força. Todos ficarão alegres com meu cresci­
mento. 

FAZ SABER a todo• que o presente Ed tal de Ls· 
Ião, v. em ou dele conhec,mento tiverem e mteresa.a, 
possa. que no d,a 14 de dezembro de 1982 às 150(: 
hor.n, na Sede da Falida, à Rua Augusto Vasco A,;_ 
nha n. 931 Arc . .1 ~•anca, pelo Le,loeiro Lauracy ~ 
Moraes Bar•eto s9rao apregoados e vendidos a quem 
ma,c, d.?r ac ma da avaliação, os bons abaixo descrito 
Fica cie~te o arremat:mte que. além do preço da ar " 
m-•·ç~o deverá efetuar o pa,amento da com ssao ~' 
Le1loe1ro, das c\,lstas 1:.1d1cIa1s e dema s com naçõl 
legas que porventura ncidam sobre os bens Bens es 
centrados na Sede da Fat,da; ônibus marca l.Ae•ce~ 
Benz, n. de ordem 153-010. i:,laca Fl-1618. carrocer,a 
p/36 passageiros, m.uca Caio. chass não de~t,f ca­
do. em estado regular. CrS 150 000.00 - ônibus mar 
ca Mercedes Benz, n. - de ordem 153-016, placa FI. 
1654. carroceria p/36 pa~ageiros. marca Ca,o cha,s.. 
s s não identificado, em estado regular, CrS 150 000 00 
- ôn bus marca Mercedes Benz. n ° da ordem 153-047 
placa Fl-3217. carroceria p/36 pas,ageiros. marca Cr 
b,a, chass,s não identificado. cm estado regular, CrS 
150 000.00 - ón:bus marca Mercedes Benz. n., de 
orderr, 153-048. placa Fl-3227, carrocer:a p/36 pas.'la• 
geiros, marca Crib,a. chassis não 1dent1fcado, estado 
regular. CrS 150 000.00. - ónibus 'TI arca Mercedes 
Benz, n.0 de ordem 153-051, ~laca Fl-1772, carroceria 
p/36 passageiros, marca N,nbus. chass1s não 1dentili• 
cado, estado regular CrS 150 000.00. Os bens ac,m~ 
descritos somam a importância de CrS 750 000.00 (se­
tecentos e cinquenta mrl cruzeiros). C:entes os inte­
ressados de que no ato da arremataç:io deverão ele. 
tua, os seguintes pagamentos; 20% de sinal 5', de 
com:ssã~ ao Leiloeiro e as custo.s de Cartório de 1 '' 
cor:, o limite máximo de CrS 21 0C0.00. Despacho de 
!Is 947: Deiiro o pedido de fls 909, tendo em vista 
as informações prestadas pele Sind1c~ e o esta::o 
do~ bens Comc~·que-se às Fa::enda:; Púb! ca e aJ 
1 A. P A. S Espeça"'e os editais. Intime-se os m:e­
ressados. notificado o Ministé•'o Públic: Em. 3/11/82 
(a) JOSE SELLITTI RANG!:L - Juiz de D,reito. E. p,­
,a que chegue ao conhecimento de todos. a1im de que 
não aleguem ignorância, se passou o pr:.sente cm mas 
duas vias que ~erão afixadas no local de costume 
Dado e passado nesta cidade de Nova lguacu, Esta:J 
do Rio de Jane,ro. aos cito d,as do mês de novembro 
do ano de mil novecentos e oitenta e deis Eu, DIVA• 
LICE RESENDE SOARES. Escrivã substituta em exer­
cício. datilografei, subscrevi e autentiquei 
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otlca ,amoca 
28 de dezembro - Oh! Meu Deus! Hoje minha 

mãe me ASSASSINOU!!! Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelações] 

Ollimos lancamentos 1 em ócu'os nnionais , 
e importados 'i 

DISTRfBUIDOR 
EXCLUSI\'O NA 
l.lA!XADA DOS 

AFAMADOS 
APARELHOS PARA 
SL'ROEZ SIE.ME:--S 

P. .. 1a Otá\'ir) Tarquino. 43 
_____________ r_e_i._-_,67-8071-:\' Iguatu-RJ 

RUAOTAVIOTAROUINO, 182 
TEL:767-8932 

N IGUAÇU - CENTRO 
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CLASSIFICADOS 

"' ! ~A E N T Q <' 1 ,M ,.., ':t 1 1 , 

AV &1-',l.. FLORIANO PEIXOTO, l.63ô - centro - 'I\:Jelo• 
•E',! ·fsi-3i136 - 767 _::,7,' -~ 767-4631 - 1s-;-_9341 

-,,ENDE-SE 

APARTAMENTO - R u ~ 
p~m::Jdino de Melo. C/ 2 
qUJrt~~. ~1!a, Mpa, l'OZ .. ba­
lihE :·J, área e dep. emprega· 
d; ...... garagem. Tratar: ...... .. 
;i,Ul(;. S.P.AP 0019. 

APARTA~!E~'TO - Finan• 
l'.Ilento apro,·ado. bem loca· 

11~-sd·,. Rua Paris, n.0 36, C/ 
2 quartoc:., $ala. cozinha, ba• 
ntelr-.. área e, dep. de Em~ 
vrgada. Completa ,:aga na 
;::T:igem. Tratar t ·L: ........... . 
;:;;-303614631 S.P A.P. 
::a! 

::: ,.~ .. ---s~ o melhor ponto de 
\0va }guacu. servindo para 
~ -1'!u~r ramo dP ~egócio -
Cnnrrato cor.1!>-rcia.l 40. 000 
i '-~r"Jao:: OLj,rlas na porta 
~p 0035 • 767-3036 · 767-4631 
sn10 ao lado da Coca-Cola. 
C- ~- colonial c/4 quarto:<:, sn· 
t; copa. cozinha. 2 banhél­
ri~ "'lC'i:'!l. lavanderia cac.a 
f/Jra ca~eiro. Todo plantado 

com án.·:'lrP-; fruttf- Ar.a 
te.tal: 4 ROO m2. Tratar: . 
7G7-3036 - 767-4631 S.P.S. 
00íl7. 

Casa - Rua Santos Du­
mont, ótima residêftcia estilo 
c-olonial e/ 4 quartos, ~ndo 
1 suite, Zi !-alas, copa. c-ozinha. 
jardim de tn\'Prno. 2 ban11ei­
ros. ãrea e garagem e dep. 
de <'mpregada. Tratar tPJefo_ 
nes: 767..3036 - 767-4631 -
S.P.C. 0128. 

Ca~a - Rua Herculano de 
r,tatos e/ 3 quartos. sendo 1 
suite, 2 salas, 2 banheiros, 
r,1pa, e-azinha. lavanderia e 
dep. dt> empreg;i:da ótimo 
prrço T!"atar 767-3036 -
íG7-j631 - S.P.C. 0129. 

APARTA)IEXTO - \ºocê 
CjUe procura um bom Apar­
tamento procure a Sã Pinto. 
Temos oc: rr,eihores Aparta­
mentoc;, tanto do lado nobre 
como também. do lado co­
mercial. Tratar 767-3036 -
7G7-4631 - S.P.AP. 0013. 

Marco lldministração de Bens 
•'JA EMILIO GUAOA1>NI. 1851 - S/1 - MESQUTA - TE\.. 

i~S-4esa 

Antonio 
Imóveis 

Cardoso 
Lida. 

Rua Dom \Va1mor, n.0 162 - Nova Iguaçu - R: 

Te!, 767-4530 

VENDE-~ 

CENl1H.O - Aparto.menta 
do dois quartos sal~. rnpa+ 
e ;zinh:1, b:1.-.heirn. Próximo 
i1 Praça Santos Dumont 
CrS 3. 500 000,00. Tratsr 
Rua Dom \\"almor, 162 -

Tel 767-4530. 

CENTRO - Duplex com 
doi-. quartos. sal:i. copa-co-
2:nha. banheiro, garagem na 
Rua Honduras. Cr$ ..... . 
1.500.000.00 Tr>tar Rua 
Dom \-\'almor. 162 - 'fel. 
,67 4530. 

CENTRO ~ Apartamento 
Ct três quartos. salão, copa­
cozinha. banheiro, garagem 
nua Antonio Carlos. Tratar 
Rua Dom \Valmor, 162 -
Tel. 767-4530. 

VILA EMIL - Casl\ com 
Qois quart-;i:.;. sala. copa. co· 
zJnha, banheiro. Azulejo até 
e teto_ óti":TJO estado. CrS , . 
4. 00C . 000,00. Tratar Rua 
Dom V/almor, 162 - Tel. 
767-4530. 

SANTA EUGJ':NlA - Ca· 

~" com dois quartos. sala. 
copa·coz.inha. banheiro, gara­

gem. CrS 4.000.000,00. Tra· 
tar Rua Dom \Valmor, 162 -
Te!. 767·4530. 

Al\DRADE ARAt:JO 
Apartam~nt, ,s 1" locaçi10 com 
(ois quarto::>, S-3.la. copa-cozi­
r.ha, banheiro. ,·aga p:ira car­
ro Entrega 1med1ata Cr$ ... , 
1 500.000.00 Tratar Rua 
Dom \'\0:ilmor, 162 - Tel. 
i6j 4530 

CASAS NOVAS - Próximo 
ao Ho◄pital NO\'O. Quo.rto, 
sala.. cczinha. b3nheiro. vaga 
r I carro. Entrega imediata. 
c,s 2.0íl0.000.00. Ace,ta pro­
posta. Tratar Rua Dom \Val· 
IY'Or. 1G2 - Tel. 767-4530 

PARQUE DA ~!ATOLA -
Condomini, Fechado. Casas 
Novas em Estilo Colonial com 
dob quartos. sala, copa-co· 
z,nha, bar.heiro. quintal. Si­
nal Cr$ 50.000.00. Renda Fa· 
miliar Cr$ 90.000,00. Presta­
ções de Cr$ 34. 000,00. Tra· 
1ar Rua Dom \Valmor, 162 -
Tel 767-4530. 

LOTE próximo à Compac-
1or com 300m2 a 150m do a~-
Jalto. URGE!\'TE CrS ........... . 
400. 000.00. Tratar Antonio 
Cardoso Imóveis Ltda. Rua 
Dom \\'a!mor. 162 - Tel. 
767-4530 

CENTRO - Dois lo1es com 
área total de 500m2 situado 
na Rua Rangel Pestana. 
CrS 8.000.000,00. Tratar An· 

tonio Cardo~o Imóveis Ltda. 
Rua Dom \Valmor, 162 
Te!. 767~4530. 

FAROL DAS TINTAS 

VENDE-SE 

\1:\1)E-SE - Loja - Cen· 
t _ ~1. - funcionando - pr6-
fLa - comércio - Cr$ 
- lll0.000,00. 

ALUGA-S.;::E;..__ 

ALUGA-SE - casa, 2 qtS .. 
sala, copa, coz., banheiro. 
Pr~~. Juscelino - Cr$ ....... . 

Vende-se sempre por 

menos 

TUDO PARA PINTURAS 

25 000,00. 

HÉLIO CORREDEIRA. 
SEBASTUO CORREDEIRA 
E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Ca:.;..as Cív~ts. Crlrninals e Trabalhistas · Adminlstracr.o 

P,'.!a ônix. 5::S: _ 1of! ~~!~_15
796-2781 - Mesquita. 

~ 
•:auRESSOS EM GERAL 

1 • 

'LFOl,l"APIA 

Rua Quintino Bocalúva, 53/55 - Tels. 767·8388 e 
767-3384 - Nova Iguaçu - RJ 

JMOBILIARIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

- Administração de Bens -
Compra e venda de imóveis e terrenos 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 .. sob. 233 

Te!. 767-0184 - Nova Iguaçu - RJ 

Registr<> de Títulos e Documentos 
CARTóRIO RODOLPHO QUARESMA - 8.0 OFICIO 

Res.,'1stros D~;~~~~!çõ-:s E~cr~~=s ~c~ontratos -

Rua Getúlio Vargas, 32 - Fone: 767-SSOG - N. lguacu 

A Mt,•~ CO~•IH'lF.":A LINHA n~ 
AHTIGOS CE~;TA'.r 1C .:. 

HOSPITALARi.S E CIRVrlGlt':0S 
GfiANDE VAP.li.:OADE OE CINTAS 

ÃBD06'~'.:~~ii·o~~•:-g;;Ó~~gl~~1?: 
AGORA PARA MELtiCR ATENDEil 

NOSSOS CUE1HES. TEMOS 
PEOICUP.~ 

f~ÇA·NO<:- UM,\ VISITA E CONHE~,\ 
OUTROS ARTIGOS 

°? WE SPEAK ENGLISH - PXIB 2264 
,• {½ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tel. t; 
~ Av. Marechal Floriano PeiYoto. 2.166 · N.l~u;:1çu. 767-n4ô 

"'-l"AJAX 
6' Compan~ia Nacional de Seguros 

Comunicação 
A Ajax - Cla Nacional de Seguros, f,lial N. lgu,r­

cu, comunica os seus distintos cliemes e amigos, a mu~ 
da11ça de seu novo endereco, sito à Rua Otávio Tarqui.­
no, 74 - sala 509. 

ADO..SON DE SOUZA R2-00 

JOSÊ CARDOSO TAVORA E 

FERNANDO ANTONIO MARTINS 
DUARTE 

ADVOGADOS 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 130 ~ 8 anaar - Nova Iguacu 

,dl ORJU~O - MORETTI 
~ CONTABILIDADE 

Levtl-!Z&cl<> de J'lrmas. Escrtta3 11sca1a ~ eomerd&l, 
Impoeto da Renda iblca e Jundica • demAJ.3 ~•r:~ 

OOlltAbels, 
O bom ~ na escolhi' 

AV. Gov. Amaral PelxotX>, 373 - sr= 
fil. 767-=, - Nova Ilrtl= - Estaoo Go ,:.,; 

CARTóR!O DO 11.0 OFICIO 

Oarcilio lyres Raunheitli 
TABELIAO E ES.::RIVAO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - FIRJl! . .\.S 
INVENTA RIOS 

Ru3 <.ietfil1o t 1argns, 56 - Tel. 767-5510 - N. r••u3cu 

Leia e assine o «Correio da Lavolíra» 

~ l'i·.DllA BRITADA E PÓ noE PEDRA .. 

\ 
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\ 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS• Cl!INICA8 • Ml:0ICOS • OEI . TISTAII • seRVIÇO" 

HOSPITAL DE CLÍN1CAS 
INFANTIL LTDA. 

- CONSULTAS - INTERNAÇOES - CENTRO DE 
HIDRATAÇÃO - NEBULIZAÇOES - VACINAS. 

- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (UTI). 
- CONV!l:NIOS COM O INPS. BANCO DO BRASIL, 
UNIMED. INCRA, CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

RUA PLlNIO CASADO, 515 - NOVA I~UAÇU 
TEL. 767-4701 

_, @fí,iica Je q.ralu~as 

0/isiol,e,,apia e @iruNJia- :J)fáslic~ 
Ortopedia - Traur!'afo1ogia - fisioterapia 

DR. ARN.-LDO BLl.'M - DR. SEBASTIÃO 
FJERCULAN) - D!l ROBERTO ARRUDA 

OR. J. S. GASPAR 
CON\'!ê:NIOS PETI\OBP.AS - SENDAS - GOLDEN 
CROSS - UNIJl!l::.) - FE:"ICEF - TELERJ -
CO~!PACTO!': - CASERJ - B. BRASIL - FATIMA 
E;\lPRES.\TIIAL - !:iUL ~RICA DE SEGUROS -
COCA-COLA - :.:MBRATEL - CM'EMI - SUNAMAlll 

BEMGE. 
Rua Frn.nctsca Melo, 74 - Tel. 767·7543 

Horário: De 2a. a sábaCo. das 8 às 20 horas 

-----~ ~ ... ,~--· •·· 
__ !:'--, r-'-'r 

• ~e.:_ ..., , •• ~·. r:-::..,,...~ 

!
-. ==-:~:·~~-·-.. · ," . -;...,.~.J, -~ '7' -· 

~e~;~ •_ ,:i..1. C ~ _•., •• 

DR. EDISOM Mt\ij TC.~ 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC l 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK-U? • ELETROCARDIOGRAFIA DINAMICA 

~a- ...... ~633 

lllanice Coute Mattos 
(Psicóloga} 

Adultos e crianças 

Segundas, quartas e sextas 
consullas com hora marcada 

Consultório: Rua B:irão de Tinguá, 633 
Tels.: 767-0133 e 767-6240 

Residência: 767-7041 - Nova lguaçu-RJ 

t 

\ 
\ 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Pulmão) 

DR JORGE TOGI 

3a. e 5a. - Horãrlo marcar pd.., te! ---~7 · ""'5 

FONOAUDióLOGA 

TFJERF.ZINHA HERMIDA PINHEIRO 

Consultas: ~- e 5a.·feira, das 13 às 1n horas 

Convénio e/ Ministério da Aeronáutica 

PSICóLOGA 

CONCEIÇÃO CORR!l:A DAS CHAGAS 

Quarta e sexta - das 13 às 18 horas 

Cons.: Av. Amaral Peixoto, 364, s/209 - Te!. 767-2035 

Entrada p/ Trav. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu - RJ 

DR. ALBERTO ERAS1'1l PILOTO 

GINECOLOGIA, E CITOPATOLOG-;A 
PREVENÇÃO DO CANCER 

Tratamento das EIDermtdades do Aparelho Genital 
Feminino 

Ater.dimento com hora marcada. Diariamente, das 15 
às 19 horas 

Rua Onlx n.0 7, Sobrado - Mesquita 
Telefones: 79&1246 e 767-1158 

;;~~s!~~!IA ~;~;!~~ 1 
Piãstlca da mama para aumento e diminuição Plástica 

1 

de abdomen, rugas, nariz, cicatrizes, tumores etc. 
Rua Francisca Melo, 74 - Nova Iguaçu 

3a. e 5a. das 18 às 20ns. 

SHEILA MARIA MARINHO PEREIRA 

(CIRURGIA DENTISTA) 

CONSULTóRIO - P.ua Otávio Tarqu!no, 74 · Apt.• 601 

Ed1fic1o Mercanbank 
Hora marcada - TeL .:67·3980 

125 anos · lHIOMIIEOlP A\ TllA\ 
ClltJICA GERAL DE HOMEOPATIA E • TRADIÇAO E QUALIDADE ABSOLUTA D!: 

ENDOCRINOLOGIA SCHOLL COSMETIC PEDICURE 
!DIABETES, OBESIDADE TIREOIDE, • Artigos dentãrlos, médicos, cirúrgicos, ortopédicos 

DISTúRBICS SEXUAIS) ....._ ~o~~~n:,r:~lmllhas p/ pés planos Cadeiras de 

E,tAGRECll\lE:-.TO NATURAL rodas e muletas 
Dr. José Geraldo R. Gonçalves Cintas esp cials p/ operados e beleza 

..-pu!- Mel puro da faz,nda 

1--:~·áro: 2. 3• e 5•, das g às 12 e das 14 às 18 hs DENTAL CIRúRGICA NOV /, 
A.os sábados: d2s 9 às 15 horas 

~ _ºl~iº \ 
-~.~~~:~~:~::~~º=~~t~~ p~:~~~ \ 
- Conuatos Coletivos e lnd1v,dua,s 
- Exames e lnternaçõ~~ 
BUA CORONEL FRA..'-CISCO SOARES 46 - SALA ll2 

TEL,: 767-0Ul 

CLÍNICA DE OLHOS 
Dr. Armando Ribeiro Filho 

OCULOS, CIRURGIA E LENTES DE CC:'><"TATO 

Horário: 2, a s•·:[eira das 9 às 12 e 1.;. àS 18 hs. 
Sábados das 9 às 12 hs. 

Consu!tório: Rua Otávio Tuquino. 59 · Apt.0 102 -
Nova Iguaçu-RJ 'Iel. 767·8488 · Térreo 

DR. FEU:NA-·,,rno MAIA PEIXOTO 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

Consultório: Rua Otá,1o Tarqulno, 20Cl/203 
Horário: 2a.·felra, das 15 às 19 hs. 

3a. e 5a.·felra, das 18 às 20 hs. 

ORA. ROSA MARIA 
FACURJ RAPHAEL 

(PSICóLOGA) 

\ 

PSICOOIAGN0ST\CO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO OE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 
Hora marcada pelo tel. 767·6882 - de 2• a e--felra 

das 13 às 20 horas 
convênios: BANCO DO BRASIL, CABERJ E PATP.ONAL 

\ 
Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

CLl.!\'ICA DE OTORRINO DE 
NOVA IGUAÇU 
Te!.: 768·0313 

DRS, 1,,VELINO OTIONI 
CARLOS RAMOS 
DONALDO PEL$SO 
PEDRO SANTTY 

Ho,ário: 2> a 6• das 9,00 às 19.30h 
Sáb. : 9,00 às 12,00 h 

Rua BernaTdlno Meno. 2429 

Convênios: UNIMED, PATRONAL, GOLDEN CROSS. 
B A N C O DO BRASIL. PETROBRAS. TELERJ, 
CABERJ, BNH, FUNCEF, BEMGE, ARSA. EMBRATEL 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

DR. AFONSO FATORELLI 

,, 
' 

Tel. 767-9572 - Nova Iguaçu (RJ} ESPERANÇA LTDA. 1 1 
.,..,.~,·,..s·:1 Iboty, n• ~O. sala 208 Av. l\tal li'lortano Peixoto. 2.166 - N. lgu~u--B-J 

<Próximo ao Forum l Tel : 767·7746 - ?XJE 6Z06 \ Rua Gal. Rocca, 773 _ Salas 806/9 

-
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1 
____ T_e~_•._2_88_·2841 ___ •_2_68_·_57-7=7=-==-T--1-ju--ca==·R=J======: - •~ _ (Atendimento oom -~ora morcod•l 

Serviço Odontol~~i~! r!!!cializa~o ; ~~,:,:-- 1 

ESPECIALIDADES 000:"ITOLóGICAS e FATIMA EMPRESARIAL 
e lNCRA 
e IBC 

CP.O/RJ - N.0 '.l4 CGC N.0 28711:17 /001 
CFO N.0 37 

DIAl'IA~IE::STE, DAS 8 AS 19 Hoi;.;..::; - fllJA NELSON RAMOS, 721 -
TELs. 7674674 e 767·9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DU i\10 

e JNTERCLINICA RIO 
• UNIMED 
e RTO CUNICAS 

FARMACIA HOMEOPATICA 
SAUER LTDA. 

•A Natureza.. cuidando de sua saUde• eràpkOS 
Medicamentos Naturais - Homeopáticos Fiti,t 1 

- Cremes - óleo!; ~ Shampoos n~turJ. q~ 
Av. Gov. J\,mar31 Peixoto, 427 - IOJB 30. 

(Galeria Veplnnl - Tel." 767·'.?90Cl 

Farma.ct:utico no local para sua orientac;lo t-enpt"•utlca. 

, -. . .:­-. .,~-
,f'!",;. 

. 
~lUN~O 
·. :r:" cl'1:áo CAALOS ~LBE~·: 
·~ ·ft ,a ~ ~n,'i~. 

•. .. ,:•• ~11 srr,~:'la._ corrttos e:-."' 
-.ac 'êt.\ar em tc:lliJ de li~ 



e , ----------: 
Ll~ICA OE 01.w~ 

Dr• ,\rmando R~ fii 
ôCt 'LOS, C!RUP.GL\ E LE:,;,, -., . 

E ""' ., 
• "Ir' - • ~ a 6'-!e:ra t.; 1 li,. , , 
Sibados dJ.s 9 ls i.: - ~ 

C. ll.!ll!tô:io: Rua O-J1,n luq ,, í! 
No\a lgua~ PJ T, ;" ~~.; 

DR. FEP.~.-\SDO M.fü PEJ: .. 

f 

DOENÇAS DE ~ 

p AP.TO> - CP.~.:;; 

ltôrlo· Roa O'~i\, TwP: • 
consu · d&lü• • 

H•râr'.o: ~f n. ~t 
3a. e Sa.·!eln. dJl !! ~ 

COBll~lO DA IAVORA ~ -·º 

Coisitas & Modelitos 

lrio lnf ormal 
Claud10 Moura, o colunista pontual (pontual quan­

do sai a coluna, às vezes a dele e a do Alberto Aquino 
deixam de sair durante mais de um mês. Férias?), 
agora em nova área: televisão Eslá aparecendo com 
vagar, mas com brolho, e ele sabe como conduzir a 
carreira aos poucos (nada de trancos e barrancos), no 
programa Reapertura do Sistema Bras,leiro de Te. 
revisão. Parabéns. menino! • Teresinha Horrorosa 
anda desesperada. ninguém consegue suportá-la 
mais, nem aguentar seus chiliques a todo instante. 
É o preço da toloca. do falar mal das pessoa;. de 
arrasar com todo mundo Um dia a casa cai. Pois é. 
• Lista de convidados do dia 6 dezembrino, no DA 
VINCI, restrita. Apenas alguns colunáveis do Grande 
Rio entre os circulantes • Estou todos os dias M 
LUTA DEMOCRÁTICA, contando para o Brasil o que 
acontece na sociedade carioca Em altos võos Já 
repa,aram como o jornal e~tá de roupagem nova? 
Off-set e que ta1s Não repararam ainda? Então, re-

N;~:e dia 6 de dezembro. no _jantar do elegante 
e luxuoso Da Vinci. no Largo de Sao Conrado. as me-

terão toque decorahvo de AGNALDO FLORES & 
~~CORACôES: miosótis e monsenhores. dar:do um 
requ•nte muito linesse_ ao encontro onde es'.arao per­
sonalidades de tout R,o e de muitas c1cades do Esta­
do do Rio de Janeiro .. • O bolo que será servido após 

0 ranta•, será confeccionado por OU:RA COISA - O 
AMOR e NOSSO. que tem na d,reçao o nosso muito 
•or.hecido HUMPHREY GUABIRABA JR .• sempre pre­
•er.le aos acontecimentos de gala. 

mss 13R.\SIL )IIRDI 

~!:lil • t.,.1,dalac::10 do!'/. uno-; 
-,nr re11, o Ti-nlS Clube de 
i1e!qu1ta promoveu ma,s 
1Lrr:?. \·ez Q concurs:> Mis.s 
Fr~ .. il '-Hrim • Acho que 
t--J -ertame já perdeu a gr:i. 
~ nin~uém fala. ningu'-'m 

,. 1 An,.., passadQ<. era 
n nde l 'TIOdmentacão em 
torno do roncun.o jornais. 
hiqt3! tevé. por tnda p.1r 

•e- se falava ni<.So • Creio. 
tl\llht:-1m rr::'ll l dat.'"l \"éi 

J:~P de ele:C'õe,; Enfim .. , 

~OrIDADES PAR.\ 

O ~AT.\L 

E~zar NoYe, a Iojmha que 
ji está ,·.rar:do moda, apre­
SEn•.a. em sua promoção de 
hn?l de ano uma infinidade 
C! ~Ml~o!'i. de pres'!ntes e ar 
te-,am.10~. sendo a primeira 
t nk no ramo da cidade 

Pira qllem gosta de orig1• 
raJ!dadea para pre~ente. n;-111 

.1e\.e deixar de dar um pul1• 

r:"o ali, ao lado da Catedral. 
:"r "' '1auar_o de Moura. 9 

BRA V.\ GE:-iTE. 
NOSSA GENTE 

TrUC"a de ahanca-.; na mão 
direita: Marilene Cardoso e 
Davi Patrícir, da Costa Foi 
no último week end. dur;rnte 
h;;:dalat,vo jantar Por todos 
o:: lados cc,rbeille---. de ro-.as 
e flore, do c-.1mp1 de AG· 
NALl)íl FLORES & DECO· 
RACOE!'; -tt NIL T!NHO 
\YATAKABE. aniver!lõarlante 
<h sem.a-a ** FF:R~A:'-H>O 
FREITAS --egue c,om seu e"X· 
celente ._how. sábados e do 
mingos. na Churtascnria 
St"hi~w1n1 do Km. 21. nà Via 
Outra ** Dr. Cil.S0:-1 SA 
PTh'TO pensar.do em promo­
ver. ainda antes do final des­
te 82. S?rande r~sta no Hollv­
wo<>d nLc:c-n Club, em bene· 
tíC'IO da.,_ obra.. :ts~lstenciaíi: 
do Lionc: Cluh tt Rosa e 
Primo No,·ello n:ío têm cir 
<'ulac1o oroblem;1 de doenc-a 
n:i família . Go-.to deles ** 
Eliane Pascoal ~empr~ rle· 
vantf" oa~sa onr mim nn 1:t 
r'o oriental. Estava em rltmn 
de ç,hoflpin<? F.l,1 e Jefferson 
~orm:,, r,sal qu•rido n~ "-O-

ecl:v1e 

C0ILU~ÁO 
1 - O cantor chorão CARLOS ALBERTO é a 

E.!r;,ção desta noite na Minuano. 

2 - A partir desta semana contatos com todos 
º' convidados para o Jantar em torno de MARIAZINHA 
BRAGA. 

3 - Piano-Bar. a noviss:ma atração do eixo Hof. 
f"ºnd Disco Club-Pizzer,a La Oolce V1tta. em janeiro. 
notem na agenda. 

4 - Denise Couto estréia nova idade no início de 
, .. =C'Tlbro Está na dúvida. se faz festa ou não. Outra 
, • •eaoie de idade é a Thomires Furtado de Mello e a 
':· 3 Léa Martins Lopes 

5 - Con1unto J , V SOM segue cadenciando rir­
:--.., go 1osos no restaurante Vovó Joana, que mostra 

:nu especialíssimo: sopa de siri todo3 os dias e pra­
;,. d .. ccz1nha 1:1ternac1onal Ra:mundo Silveira no co­

ado do barco. 
6 - Uma perguntinha apenas: o que foi feito· da­

t ~ restaurante que se mtitulava de alto gabarito na 
.. !je? Sumiu? 

ROT_\Ç.\O LIGEIRA 
t k- 'i _ r. Jo. ~ se 

NOTICIA VEIS 
o charm dt \ a 11 l eloso 

unotado na edição de hoje 
** EU,abeth e Paulo Flor!n­
tino. no almo(o do restõ Vo 
,-o Jo.1na. e,•·::i: ~emana. com 
~rupo de vlp'- 1t11r_ F na Ro­
fif-iO o !.empr,· Oél,o Card, -
~o. C'Om o f:'asal simpatia 
Ana Cri~tina P Paulo C~sar 
..-\t'c'réd<, da SUveira ele- hri­
Jt ·,nrfo r.a 1-' nim·est , vocês 
sb.h<'m . ** Teresinha :\fore1 

n,ana ,·indante ao 1:3.do de 
r..o.:;i l\rcher, para tarde de 
ch:i. em tornn da nova Con­
,;,1)e'-a d.:i Esp:1nha, REGlSE 
HERC[LIA CASTRO. que 
ve1◄, com JO~e: para a-t bra­
~ilcin1s plagas Tarde m0\'i­
mer.tada. c.1nddei alJ:!uma<,; 
iN·omotlva~ df' Grande R o 
tambc-m Depol,. eu conto 
ê'!"talhrs. ** SIO~EY :\tA­
GAI,. canta hO.le na Rodeio. 
;.o larlo do ell'nto da Casa 
h a fe<:ta l'MA NOITE '."."O 
HA\\"AI • tama d,, reveUlon_' 
82, come(a a ~<'r e!-qu~mat1-
2ado em tod-,s os mmlmos 
1~r.c-e" Decorac-ão com pat­
me,ras. roqueiro<: e. natural 
T"'f>nte flor~,;, di- AGUI'.':AL­
no FLORES F. DECORA­
rõF.S. o crraquo. tt Judith 
l\ivr,; s;ka C'Om ar de muUo 

cansaço: foi uma da"- mais 
ardoro~a~ ctletes, de M·ro 
Teixeira. nessa longa 1orna· 
à: política ** Dia 14 de 
delembro. nn Holl;rv:ood Dis­
C<' Club. jar.tar em torno de 
MARrAZINHA BRAGA, es 
trl•,a de nn,.·n idade nuz4:!n-
1'l'- conndadi>S no esquema. 
l; m ex<"elente c::how esta pro· 
F!ramado. ~3o vou amda 
anundar. p:'lra não copiarem 
,fosc-:1radamente o que !ac:o, 
como cosh?mam fazet·. Atra­
c,io ... erá nnundada mal~ 
próxima à data. Depoi.i.; do 
dinner e d'1 show da resta, 
baile como no, bons tempos! 

rR. em modelito cnlorido. cir- parem. 
, ular.do na Plz:zerla La Dol-
c·e \'ita. Eb ;. uma rrata ! 
** =','icanor C".ontatve, P~rei 
ra Mnfirmanrto: ec.tarã no 
mC'u jantar do dia 6 no Da 
Virei ** Clfla e Jorge Da· 
, d festeianr.!o ani,•ersàrio de 
c-&.s.1me-nto tt Ltlia "' :\tau 
ndo Mello 1antanda na La 
lhke Vltta com amigos. 
1f"mpo para um rápido alô. 
)1f"U tempo ::1gora edá uma 

Convites e reservas 
• Ooh pontos: cometaram 

as Res~rvas de Mesa-. para 
o grande rcvelllon da Rodeio 
Uma Noitr• no Hawah. 

• A procura deverá ser 

("()locará à ,·enda aper..as 400 
on1--ites. 

• Informa~ pefo, +ele­
rones 767-J662 e 767-3982 

buC'ura dividido entre os a ~ matore-s neste 82, uma 
Mmpromls~oc: do R:o e d~ vez que a Casa do Km. 1-1 
Nova Igua.C'u Pol<i (,. ** 

mIOA. 
WESCHE:'\FEI.DER 

Otá\':0 CO!lho responde pela 
1 erormul:1rj,, pela rpJal pas-
!ta; a Rodein. j::ardin~ su!\pen­
$Oc; no varandã~. toldos na 
entrada, tu,i,, modifil"'ado o:i­
r. o final rlo ~,,o A c:uper 
fec:t.,. de Tt\ eillon cnmre1. a 
~"r veic-ulad;, na televi~ão 
P',\R .,~m~n"I-Rtade rlobo H 
("';1c;".ll m•"\lih· flp hoje· S-•11i~ 
P Rirardo Ouinte-lla !;~o fi­
ro~ e ,.hioues hd:'l vit1a t H 1 
.T11lin Tarrlit M-.rtfr..; 'Pirtri 
nll~~en\'a pJr-o-!\nrh '"íl t:i,-n<:> 
r,,., T'"l'1ito r~lnr nn )'\ri,,. o,.\. 1 

c1f'nti.J: .._p,.,,pr'" no rlc-or da 1 
tT,'\rla. llnrl:t linda. 

Correspondência para esta coluna: 

Rua Xavier da Silveira, 117/501 
CEP 22061 

í1!~ílnr,. 
!JlíllfilíL lj 

Copacabana - Rio 

DISTRIBUiDORA 
MARCONOES LIDA. 

FORNECil\lENTO A FARMACIAS 
E PERFUl\lARIAS 

:\l:ltra: Rua 13 de ~taio, á0/.i6 - 767.2079 
F 11.11: Rua Luiz ~obrai, 613.D - Td 767·-t605 

- NO\'A IGUAÇU -

Apóie o trabalho do 
Mobral da sua cidade. 

Bazar Nove Lda. 
(A loja que virou moda) 

Artigos de presente e Artesanatos 
(Unica em Nova 1guaçu) 

1 

Trav. Mariano de Moura, 9 - N. lgullÇU 
lAO lado da Catedral) 

VASP 
O JEITO BR:\SILEffiO DE VOAR 

PASSACE>I! A VISTA E A CRtDITO 
PARA TODO O BRASIL 

l'SE O CREDI-SEl\1 VASP 
DESCO: ESPECIAIS E'l VOOS XOTUHXOS 

º
Oor Célio Pinto Pereira 1 

_I l(S,JC),ilil ifltlJi 

O RaO, • .,.,,, P,_.,. <• M~Ho,802 .,,.,,.., .• "3 

1 

C~&l'O..C T■ O ·~ .. 
LICf-'\(' ~ Dll c·oxsTRC'ÇAO, u:c:.u.11.AÇOl.~ 

.n STO ,-\ l"'JtFt'EITl'llA E C.\.RTORIO~. 
DOC, PAB...\. f;~('K ln.'"'R \..~. 

T.av. M.::~:::"::T~:B~::O 767-7297 ~, '( \PS 
'-----767--02G7---Nova_l_C"•_OU_-_"J-~' r.GL ~ • ~ j 
Leia e a-.~ine o Correio da Lavoura Trave-.sa lreoe n. 9 



f--Ademar Moscos---

OiVUlgaÇã0 esportiva 
Com 27 anu~ de ,mprensa e~portl\'a, dl\'ulgando, 

p1• .. 1c-1palmenle. o d'!SJ>OI to iguaçu.mo. eu nà:, posso 
me <'ol0l'ar na p0stçào de p.ontlr, dec; e trabalho po1 
Que o ('QRRElü DA l.A\"OURA $4.mpte o l z, ate:. 
me'-mO ar.1e'- de eu ter na~r:,do AJ<-m do CL. Nova 
I i;:.u.u:u Unha no ~ctor o \'elho . c-ompanhe'iro Joaquim 
dos Santos Olh.ei1 a, o p :ipular B.1mba1a, pres,dtnle da 
~\CENI. qu~ era o elo entre ,) dcspart,, da nos.t.a ci­
dade e a lmpreI1-.°¼l carJ:,N, tanto que Orbndo Uat:sta, 
na !est:i do pr1meiro an~vtr~árl,1 de fundação da refe­
r·da entJd.1de d~sista. C'hamou Bambala de 1-.:mbal• 
>.;;1dor do f>espQrlO lguacuano '.',;o entanto, eu posso 
dizer que fui o d:>sbra,·otdor r.o tcrren,, lia <lh ulg.:1çJo 
d~s dubts av..:.1sos. dub.;s ja d!.'f1nidos, alguns t.. lm 
J)e1'$onaHdade Jui"1d,ca mas cOmplctamente d?,_ Tlh~ •• 
doJ, a n.Jo .:-er em suas j1,msdiçoe,s. ~Iultos se ort.J~.! 
:ra~ m. < omo foi o ca._o do XV de Novtmbi-o. que 1 :, 
ar.os p.u, dpa das COmJ)('tições o.(icia1s na Pnmeira 
n., ... ão ... \ tu!ilmcnte, preparando-moe para pendurar o.s 
c'>i utcira,. l'Om, S? diz na linguagem µ,pular, assL~i 
acIre1 .sem quak(ue1 lo:,saanthnento, p(lrqu-? ~t"l que 
terei s:~guJdores o:n r.ielhores C'Ondlçô~s. p:,rque já es· 
tJ , fazendo um hom trab Jlho. E dto o que , rm sen· 
c!o d~s.'.!nvolddo pda Rádio $~limões atr.:t\'ês d'! Cláu 
dto l'\'e,·es e sua i::randr eQuip<', c-om um pro~rama 
que v1i cio ar d:- .:: ·. a G.1. -fcira, da-; l~h05m1r. à~ 1ft 
l'lor.J.;,, e a:;is d0n"lngos . ., partir das 15 horas, are- às 
]Sh30min, com ~, Jornad:i Espartl\'a Solimões , quan· 
do eqwpc Cá JJ'l~ , .:rda1eiro ,how de noticia~ s:ibrt:" 
o <' p::>rt ·. 11 .. ""'.'.?.dor c!o Grande R1 ~ de J'ros ::-tu:,:c 
pio:s O trab.llt:o • lo pOdc- cre~r-er rr-ulta 111ais, 
c·re,;a1~dr1 1.n ponto ondr eu ._cmpre r!t"'sejei, E para 
qt:e n• t . " r JBc!e. t ·rna-se neress:irio qu"" os difJ' 
,:: te• ck· _,1ab ~ n. pr •rurando Informar aos 
r: \ 11;<11 • s to~ a-: ~•, idade, ele, su~c; agremiações 
rn rnue ..,SSt' ~ , 1inir·o mtio de f;izer r-om qu? ,1 r.os· 
n e~por•., o ae- n r" rador de uM mod:, t:eral. al-

. o IL 1r J ... de " ll~'-'"'r':i ec::tar hâ muito tempo 

l'I.Ti.lRCLI ·13cs 

O \' C J.r.ip .. on.... de .itebol ln erdube~ d~ l3cl!ord 
RO:\:o \ d - real :zar ne.-.;te domingo os jogos program,1dos 
pan a pr1miira. rodada da secunda etapa d,1 fásG­
c d!' -"- Sht ;1gr1•!â jog.i com o t;uaradaba. n~ cam· 
po do X \'L1te. com as equ pes do se~undo quadro do 
C".amburJ:o e do Guaraclaha fazend:) a preliminar. en' 
c...<-pu1a do titub da reter '1.a cat ·roria _ o outro jogo 
h. reunir Estrc:a Br3r.ca e o Xavante, na pra~ de 
~s~rte, da AA Estrela, no b.Jirro Hlnterland, e n ... 
~~:ll;i~~~'.a:j~ certame de ~egundo quadro. Grande 

FE~TA DA .\CENI 

O p1ograma romemur.l11vo do 23° ani\'ersârio da 
ACE.:-.;_1. que tran-;correra no dia 3 de dt'7embro prõxl 
m~. Ja esTâ pronto, com os seguintes itens: solenidade 
n.:i sede da entidade ani\'ersar,ante, à." 16 horas do di{i 
3, e à~ lS horas do mesmo dia, missa em Ação de Gra 
~s ~a ICTCJ':. de ~ S. d'.'." F~.ti:-:,a e ~o Jorr.e. N'o 
dia 4. % sede do EC lguac;u, ('edida r.ra<'osamente 
pelo pres1dtnt0 Pedro K. A rum~. às 20 hora.<:. s,lenida· 
~ de entrt'.!a de premies e dJplomas aos vcnc"'dores 
do XI Tc,rneh de Trovas Esportes 

óculos modemoo 

consertos serviço rtp•do 

ofdna própria 

óTBIO NEGóC!O 1 

CORREIO DA LAVOURA CONTI\-GOTAS ·~ 
N e VA IGWAÇV (a.J) - .u;e LXH SABAJ>O. !O E DO>IL.'<C-0, U 11.198? N.0 3 4?7 ----A Seleçao de Junior 

CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO 
ltr1borai. com a 111t6r,a dt 
2 a 1 sobre a Seleção ~• 
N,lópohs, se - classi11c t 
~ara prosseguir no ce~ 
m.e estadual • o Lme d 
S derantim. uma das equ l 
pes ma,s organ,:z.adas ~ 
c"rlame de futebol Prol 

Laterizi x Aliados vai esquentar 
o bairro Santa Eugênia s_ onal da Terce,ra Oi1, "t 

f,cou com o titulo de ~ 
peão da categoria e "~ 
r,'6x,mo ar.o P3r1ic,pa,a 
na Segunda º'"'São C 
Rio Branco. de Campc~ 
ficou com ê segunda •aga 
Fo, o vice-campeão 1 
Armando Maltarolil pr~ _ 
dente do EC Treze es!i 

O jogo L~teriz1 x Alia­
dos, que está programado 
para este domingo, no Ta­
tão, vai esquentar o ba,r­
ro Santa Eugênia Válido 
pela terceira rodada do 
returno do Campeonato 
lguaçuano de Futebol da 
Primeira D v ~ão. o referi­
cto encontro se destaca 
como o melhor jogo da 
Chave A em v, rtude do 
a~r,negro de Miguel Cou­
to se encontrar numa po­
~;ção bastante incômoda 
r.este turno, procurando 
por todos os meios a sua 
reabil,tação. Na Chatuba, 
o un·ão. que lidera o cer­
tame juntamente com o 
Aliados e o Guarany, re-

cebe a visita do Cabuçu, 
que está pr!!cisando de 
t•m:: vitór .1 ~ara cont:nuar 
pensando na class1fca­
ção A terceira rodada se 
completa na Chave A com 
o jogo XV de Novembro 
x Guarany, na praça de 
c~portes do alviazul car~ 
mar:ense O Guarany está 
com a corda toda, em face 
éa vitória de 5 a 1, dom n­
go passado, sobre o La­
terizi. 

I\Ja Chave B. com dois 
jog<.:s p,ogramados. o pa­
norama -~ muito bom, prin. 
ci: almenle no lado técni­
co, porque o Morro Agudo 
c-r,frenta o Potiguar no Es­
tádio Augusto Simões, em 

Juscerno. e no Pereirão o 
M•guel Couto, líder da re­
ferida Chave. recebe a v·­
sita do Ferroviáro, clube 
que iniciou o returno (lol­
gou na prôme:ra rodada) 
vencendo o VoI3ntes por 
2 a 1 . Nesta rodada fol­
ç;a O Volantes. Os resul•a­
cios da segunda rodada. 
crmespondentes aos jo­
nos realizados na tarde de 
domingo passado. foram 
cc, seguintes: Chave A -
Guarac' 5 x 1 Lateriz: , 
Al;ac.tos 3x1 Cabuçu e 

União 2 x 1 XV de Novem-
1:;ro Chave B - Ferrovia­

" 0 2 x 1 Volantes e Poti­
guar O x a Miguel Couto . 

eN1ndo que o seu tim=t 
éStá sendo prejudicado "i 
fase de dec,são do certa. 
me da Segunda Divsãl 
2:neaçando desfilar a eq,J,. 
r,e se a i:oisa continuap 
É pena qu3 ·sso aconteça. 
porque o ·verde:ante da 
Prata é um grande t·me e 
Armando Mal••rolli U'.'!l 

éesportista do ma,s a•, 
'labar•to • O Iguaçu BC 
, 0 EC Iguaçu continua..,. 
1 estg ando as compe:,. 
•:ões de andebol femin. 

CAMPEONATO DE FUTEBOL DE SALÃO 

no O p~riquito , sob o 
ccmando do técn~co Sant'l! 
,~ 0 alvinegro. dirigido pela 

Mesquita x Excursionistas é o grande 
jogo da próxima sexta-feira 

Teve inicio na noite de 
ontem (sexta-feira) o retur­
no do Campeonato lgua­
çuano de Futebol de Sa­
lào. nas categor,as ama­
oor e juvenil. com a reali­
zação dos jogos da pri­
meira rodada, os quais es­
tavam sendo d'sputados no 
momento em que fecháva-

mos esta ed·ção O refe­
ndo certame vai prosse­
guir na noite da próxima 
s1,xta- fe'ra, com a realiza­
ção dos jogos da segun­
da rodada do turno final . 
Ot jogos programados pe­
i;t tabela são os seguintes· 
TC de Mesquita x se dos 
Excurss·onistas (na quadra 

tio tr;color mesqu'tense) 
Ideal x M,guel Couto (no 
g inásio do clube olinden­
se), GRBC Cem x Vasqui­
nho de Morro Agudo (em 
N tópolis), e finalmente. 

EC Iguaçu x Iguaçu BC 
(~o gonás10 da Rua Dr 
O'ávio Tarquinio) 

ALUGA-SE C.t\.SA 

Rua Barão 

Aluguel 

Tels 

de Mesquita. 70 

CrS 60.000~00 

767-8623 

er.celente atleta Nád,a • 
fsa• em andebol por 01-
cc anda o nosso am1g:, 
E'llmanuel Moreira, um d~, 
grandes ·n:entivadores d: 
sêlutar esoorte? Apareça, 
Emmanuel • O pres•den. 
te da ACENI. Joaqu m d:>! 
Santos Oliveira. o popu'a• 
Bamba1a .:1ém das horr.e­
r,agens que vai receber e~ 
dia do an versãr o da 
PCENI vai homenagea• 
olnur.s desportistas Es~ 
11; programa do presiden­
te o distinto casal Jaime e 
Gílcéia Mendes. que em 
épocas passadas foram os 
oaluartes r,a época auraa 
do ma's que~do de C:>­
mendador Soares . Pa.-a­
béns. Bambaia, pela lem­
t rança. Jaime e Gilcé,a 
formam urra dupla sensa­
cional e r:ca em s•mpat'a. 
• Licínio Costa. velho 
companheiro, recenteme~ 
t.: eleito presidente da UBT 
(seção de Nova lguaç~l 
to, convidAdo pela d,reçac 
de um jornal de nossa ter­
ra para manter uma colu­
"ª cultural Licin•o preme­
to aceitar a partir de 1a­
n-eiro vindouro 

0es11ll1s 
Ven~: E,:e:este área no centro de Nova Iguaçu, l 
i=~a Bernard no de Mello medindo 1 320 m2. 

Tra:zr pelo Tei. 767-~725 _ _ __ \ 

767 -0143 
Faixas. p alnél!I:, muros, 
sen:ii;os dP silk•Kf'ffD 

R11:1 Ji~ta;;.om _A~e XV 
ei\l com o Sr :\hMel lt9" 
~13s. 

~=·irABlllDADE NflSOH BORHIER LTDA. 

1gJr..z çào ___ . r--- A tênda 1-'1• :al e 
Cc.,mr-1 cial - B.-..Inn~s f'tC-. 

:: 1,,.r tórllJ~ A-.· ?li o P~~ha. 3'>1. cobertura 
tSEDC: PRôPRIAi 

Te ití-1747 • iti7 7C21 - :;'IJo,a Iguaçu . .J 

errpresa santo antônio de mineração tido 

r.".' '--· 

Pedra britada e derivados 
Escritório Central: 
A,·. Abilio A. Távora º· 157 1 

E,tr ,_ii • 
Av. Ahíl1, . 

PABX - 767-6116 

l',1• nra 11. ~-:-93 
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